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U N A H E R M O S A C A R T A

Las nalres, las espasas, las lavlas, de Frantla. 
expresai s i  p rÉ id a  iraillad al Hay de Espala.

AMOR A LA PATRIA 
Y LEALTAD AL REY

Patria: id e a  m e jo r  se n tid a  qu e  e xp resad a , 
con cep to  q u e  e n c ie rra  to d a  la  d e lic a d e z a  d e  
n uestro e s p ir ita . ¿ R e a lid a d ? ...  ¿ I lu s ió n ? ... 
R ealid ad  h a s ta  p a ra  lo s  q u e  d iscu te n  y  d u ­
dan BU e x is te n c ia , q u e a  n o e x is tir , n o  se  des- 
r i la r a n  p o r h a c e r  v er; ign oran  lo  qu e , cual 
so.*nbra a l cu e rp o , le s  sigue.

R e a lid a d , q u e  a  n o  e x is tir , n o  n o s su m i­
nistrara la  H isto ria  e je m p lo s  d e  h ero ísm o , 
para c u y a  e x p lic a e ió n  n o  b a sta  e l in stin to  d e  
so n serv ació n  in n a to  en  e l h om b re.

R e a lid a d  a  c u y o  in flu jo  lo s  p u e b lo s  se  unen 
para en g ra n d ece rse , e l h o m b re  lu c h a  para 
arran car a  la  N a tu ra leza  lo s  secre to s  d e  la

S i esto  es la  P a tria , s ie n d o  e l R e y  s u  re - E sp añ a, n u e stra  m a d re , ú n ica  e  in d iv is i-
p resen ta ció n  v iv ie n te , ¿ a  q u é  h on or, resp eto , b le , en  los m o m e n to s d e  p e ligro , con  n u estro
o b e d ie n c ia , su m is ió n ... te n d rá  d erech o ?  R e y  a  la  c a b e z a , ‘ todos s u s  h ijo s  agru p ad o s

D . R a fa e l  A l t a m i r a ,  h o n o r  d e  la s  a u la s , a ca b a  d e  r e g r e s a r  d e  F r a n c ia .  
H a b ía le  lle v a d o  u n a  h o n ro s a  m is ió n , f o r m a n d o  g a r t e  d e  la  C o m is ió n  d e  i n ­
te le c tu a le s  q u e  E s p a ñ a  h a  e n v ia d o  e n  te s t im o n io  d e  la  c o r d ia l id a d  q u e  le  u n e  
a  la  v e c in a  R e p ú b lic a .  Y  e l  S r .  A l t a m i r a  h a  s id o  p o r t a d o r  d e  u n  d o c u m e n ­
to  in te r e s a n t ís im o  d i r ig id o  a  S u  M a je s ta d  e l  R e y  D . A lfo n s o  X I I I .

S e  t r a t a  d e  n n a  c a r ta , ,  h e rm o s a  p o r  su e s T tír itu  ta n to  c o m o  p o r  su  f o r m a ,  
en  la  q u e  la s  m u je re s  d e  F r a n c ia  s a lu d a n  a  n u e s tro  S o b e ra n o  y  le  e x p re s a n  
su a g r a d e c im ie n to  p o r  la  im p o n d e ra b le  y  m a g n á n im a  la b o r  qu e  h a  sabido  
r e a l i z a r  en  f a v o r  d e  la s  f a m i l ia s  d e  los p u eb los  b e lig e ra n te s . E s  u n  d o cu m e n ­
to  s e n c il lo  y  e m o c io n a d o . V ib ra  en  é l  e l  n o b le  te m p le  d e  la  r a z a  f ra n c e s a  
ju n to  a  la  t e r n u r a  f e m e n i l  d e  la s  m a d i'e s , la s  esposas y  la s  n o v ia s , los  tre s  
g ra n d e s  a spectos  en  q u e  la  m u je r  o f r e c e  m a y o r  p oes ía  a los o jos  d e l h o m b re .

M a d re s , n o v ia s  y  esposas d i r ig e n  a  n u e s tro  g lo7 -ioso  S o b e ra n o  e l  t r ib u to  
re n d id o  de su a m o r  y  d e  su  g r a t i t u d .  T a n  d e lic a d a  m u e s tra  d e  la  a d m ir a ­
c ió n  q u e  sus a lta s  v ir tu d e s  h a n  d e s p e rta d o  e n  la s  m u je re s  fra n ce s a s , de  
c ie r t o  q u e  h a  d e  p la c e r  a  n u e s tro  a u gu s to  S e ñ o r ,  a s p ira n d o  to d o  e l  p e r fu m e  
d e  in g e n u id a d  y  c o r d ia l id a d  d e l m e n s a je  c o m o  e l  d e  la  m á s  r i c a  f l o r  d e  los 
ja r d in e s  de F r a n c ia .

D ic e  as í e l  b e llo  d o c u m e n to :

< A  S .  M . e l  R e y  d e  E s p a ñ a ,  O . A l f o n s o  X l l l .
S e ñ o r :

E n  n o m b r e  d e  t o d a s  la s  m u je r e s  d s  F r a n c ia ,  m a d r e s ,  e s p o s a s ,  n o v ia s , p e r m íta ­
m e  V .  M . q u e  le  e x p r e s e  a q u í  n u e s tr o  in fin ito  r e c o n o c im ie n to .

N u e s t r a s  m ir a d a s  s e  v u e lv e n  h a c ia  V o s ,  s e ñ o r ,  p o r q u e  n u e s t r a  c a u s e ,  q u e  e s  la  
c a u s a  d e  lo s  d é b i le s ,  la  h e m o s  p u e s to  en  v u e s t r a s  m a n o s  p r u d e n te s  y  le a le s ,  y  V .  M . la  
h a  d e f e n d id o  s ie m p r e  c o m o  a  s u  p r o p ia  c a u s a .  A s i  h a c ía n  v u e s t r o s  a n t e p a s a d o s ,  lo s  

a r r o g a n t e s  c a b a l l e r o s  q u e .  h a b ie n d o  ju r a d o  d e f e n d e r  a  la s  v iu d a s  y  a  lo s  h u é r fa n o s , 
n o  d e s f a l le c ie r o n  j a m á s  e n  e l c u m p lim ie n t o  d e  e u  d e b e r .

Q u ie r o  ta m b ié n  d e c i r  a  V .  M . q u e  n o s o tr a s ,  la s  q u e  t e n e m o s  h i jo s  d e  v u e s t r a  e d a d , 
m e jo r  a ú n  q u e  o t r a s ,  le  h e m o s  s e g u id o  d e s d e  su  c u n e ,  in te r e s á n d o n o s  e n  to d o  io  q u e  
a  e l la  s e  r e f e r ía  y  c o n s id e r a n d o  c a s i  c o m o  p r o p io s  s u s  a l e g r í a s  y  é x it o s .  M u y  f e l i c e s  
s o m o s  ta m b ié n  c o n  s a b e r l e  ta n  jo v e n  y  ta n  in d e p e n d ie n te  e n  m e d io  d e  ta n to s  t r a s t o r ­

n o s  q u e  h u b ie r a n  p o d id o  a r r a s t r a r  a  q u ie n  n o  f u e s e  d ig n o  h i jo  d e  n u e s tr o  q u e r id o  E n - 
■rique IV , a  q u ie n  s a lu d a m o s  e n  V o e .

P o r  t o d o  lo  q u e  h a b é is  h e c h o  y  to d o  lo  q u e  h a b é is  d e  h a c e r  to d a v ía ,  s e ñ o r ,  g r a ­
c ia s  d e  n u e v o : g r a c i a s  d e  to d o  c o r a z ó n , g r a c ia s .

Q u e  D io s  g u a r d e  a  V .  M . d e  to d a  p e n a , y  q u e  l e  d e v u e lv a  e n  f e l ic id a d ,  e n  p r o s p e ­
rid a d  y  e n  a le g r ía  la  s u m a  d e  c o n s u e t o s  q u e  m il y  m il m u je r e s  d e  F r a n c ia  d e b e r á n  a  
v u e s t r a  b o n d a d .

M a d r e  d e  un p r is io n e r o  f r a n c é s ,  f ir m o  m u y  r e s p e t u o s a m e n t e ,  V iu d a  L .  P o u g -  
n o ir e .— P a r is ,  2 7  o c tu b r e  1 9 1 6 ,>

D. Enrique Laguna.
Coronel del re g im ie n to  In fa n te r le  de lU I tc ie ,  núm  le .

¡El, q u e  sien d o  sím b o lo  v iv ie n te  d e  lo  q u e 
am am o s con  to d a  la  d e lic a d e z a  d e  n u estro  
corazó n , tie n e  p a ra  e ila , com o n osotros, los 
m iam o s e n tu siasm o s, lo s  m ism o s resp etos, la  
m ism a  abn egación !

Q u ien  h o n ra  a  su  P a tria , h o n ra  a  su  R e y , 
honrándo.se a  si m ism o .

E n r iq u e  L A G U N A
Coronel d e i £eg im les tr>  de In fe a te rU  

de O e lte it .

D. C arm elo  C e rve lló ,
CoroDOl d»] 8.* m ontado re g im ie n to  de A r t i l le r ía .

b a jo  su s  b a n d e ra s d e b e m o s d e fen d e rla  h asta  
m orir.

C a r m e lo  C E R V E L L O
Coronel del S.* aegimienco Ue Artlllerln. 

©

El p ro fu n d ís im o  a m o r a  mi P a tria — r a y a ­
n a  en  e x a lta c ió n  d iv in a — , y  m i in q u e b ra n ta ­
b le  ad h esió n  a  m i m á s a lto  co m p a trio ta , a

C ie n c ia , n o  tan to  p o r su  e x is te n c ia , si q u e 
ta m b ién  p or g lo ria  d e  au  P atria; d e  e se  algo 
q u e  en  su  in te rio r  la te  d á n d o le  a lie n to s  para  
DO d e sm a y a r, v e n c ie n d o  lo s  m il o b stácu lo s  
qu e  se  op o n en  a  su  deseo .

¡P atria! H erm o sa  figu ra  s in té t ic a  y  a b stra c­
ta  q u e  r íe  n u e stra s  a le g ría s , q u e  Llora n u es­
tras p en as; so m b ra  in v is ib le  q u e  n os g u ía  a 
tra v és  d e l t ie m p o  y  d e l e sp a cio ; a tm ó sfera  
im p a lp a b le  d e  la  q u e  p ro ce d e m o s y  a  la  q u e 
v o lv e re m o s en  m a te ria  o  en  e s p ír ilu  la n ia d o  
p o r el ú ltim o  d e s te llo  d e  n u e stra  in te lige n cia  
cu a n d o , le jo s  d e  e lla , lu c h e  n u e stra  n a tu ra le ­
z a  c o n  la  m u erte.

i

S S . MM pasean do por la  C a s a  d e  Cam po.

Ayuntamiento de Madrid



O A  . 
Q Z d j n a

mi Rey, inclinóme a la carrera de las armas, 
entendiendo era de las más eficaces maneras 
de servirlos. A que sintieran esto constante-

Para el buen español, su Patria es todo, 
tanto más amada cuanto más tiempo lleva 
fuera de ella, y estando simbolizada por su

D. Teodoro Martínez,
Tea ioQ t^ C o ro a tl p r im e r je fe  de Ü *&Adorei B e rbae iro i

mente mis soldados, dediqué los mayores en­
tusiasmos en todo momento, y aquellos en 
que los veía vibrar al unísono de mi alma, 
fueron y serán los más felices de mi vida, 
compensando con exceso los trabajos y ener­
gías empleadas.

T e o d o r o  M A R T IN E Z
Teo ien te  Coronel áeCesadoree de B arbeetro.

D. Joaé Echevarría,
T e n ie n te  C oronel p r im e r je fe  dei h a t t l ld i i  deCeradoree 

F a e rte re n  tnra,

Roy, ese es ei primer español y el ünico que 
puede decir: «España soy yo».

Joa í: E C H E V .A R R IA

Ten ien te  Coronel p r im e r je fe  del B e ta lló n  
de CexAdoree de F u e rte re o tu ra .

J U E V

Aspecto general.
No acusa la guerra grandes novedades du­

rante la semana. Mas aunque no se registren 
hechas de gran trascendencia, si se afirma la 
mejor situación de las fuerzas franco inglesas 
en el Irente occidental, que siguen reconquis­
tando pueblos y posiciones, aunque sea toda­
vía prematuro suponer que cualquier día los 
germanos habrán de abandonar Bélgica, pues­
to que ni lo ocurrido abona esa hipótesis ni 
tampoco los alemanes, cuando pueda llegar 
el caso, si llega, habrían de evacdar el terri­
torio conquistado sin apurar todos los me­
dios de resistencia.

Los motines habidas estos dias en varias 
ciudades belgas, reprimidos con la mayor 
energía por los tudescos, oponiéndose a esas 
levas de hombree Utiles para sacarlos del 
país bajo pretexto de emplearlos en trabajos 
y faenas pacíficas y, al decir de ciertas refe­
rencias. con el inverosímil jornal de treinta 
céntimos, son lógicas convulsiones de un 
pueblo que sufre la dura ley del conquista­
dor; mas de ello a suponer que Alemania 
saca de Bélgica esos hombres para que no 
puedan unirse e las tropas de los aliados por 
coDsidersr muy próximo el avance de éstos 
en ese territorio, creemos que hay gran dis­
tancia.

Mejor explicaría el alcance de estas m edi­
das la necesidad de disponer de mayor nú­
mero de alemanes para reforzar los frentes, a 
mayor abundamiento ligando tales hechos 
con el propósito que acusan las últimas noti­
cias de convocar en breve el Reichstag para 
discutir uu proyecto de ley estableciendo 
para hombres y mujere.s— salvo casos de ab­
soluta inutilidad— la obligación de trabajar 
en campos y fábricas en interés de la patria.

La nota principal del momento, prescin­
diendo de estas cosss, está determinada por 
la actitud de Noruega, fundada en sus inalie­
nables derechos de soberanía, y la de Ale­
mania, que no aparece rehuya el conflicto 
resultante, ni que le importe adquiera este 
carácter bélico sumándose un nombre más 
a la lista de los paises con los cuates guerrea.

Aseguran algunos que en asios hechos jue­
ga también la política inglesa, y tratan otros 
de averiguar el alcance qne pudiera tener 
esta nueva guerra después del acuerdo o 
pacto de Malmoe, en 1914, entre las dos na- 
cione-* escandinavas y Uinamarca, ratificado 
y aun ampliado posteriormente en varios 
puntos.

Sin entrar en estas disquisiciones nos li­
mitamos a consignar los hechos, que por si 
solos hacen ver claramente, una vez más, que 
cuando la guerra adquiere el carácter de la

actual no  son netürales los países que 
qu ieren  serlo  sino los que pueden, siendo 
indispensable, absolutamente imprescindible, 
contar con medios militares eficaces para ha­
cerse respetar y constituir un valor positivo 
que se tome en cuenta, lo mismo desde el 
punto de vista amistoso que desde el de ene­
migo.

Frente occidental.
El bombardeo de costumbre; en la porción 

a cargo de loa ingleses, éstos han ocupado 
trincheras alemanas en ambas orillas del An- 
cre y al noroeste de Armenliéres. También 
se han po.sesionado de las aldeas de Beau- 
mont-Hamel y  Saint Fierre d’Ivion, apresan­
do en ellas y en unas trincheras al norte de 
Fiera, unos 6.000 prisioneros.

Loa alemanes confiesan .su retroceso a po­
siciones preparadas de antemano.

Frente Italiano.
En la diricilislma lucha austro-italiana, las 

tropas de Cadorna siguen ocupando algunas 
nuevas alturas y ha habido un pequeño avan­
ce en el Carso.

En los Balkanes.
Es muy reñida La lucha. Los rumanos se 

apuntan éxitos en el valle de Trotus y en la 
región de Bodza; en cambio, se repliegan en 
el valle de Gíul. Los alemanes progresan en 
las montañas de Zgergio y al noroeste de 
Campolung, donde han ocupado Candeati. Al 
sudeste del desfiladero de la Torre Roja y de 
la carretera de Szurduk, asi como al norte 
de Orsova, varios ataques rumanos fueron 
rechazado-*, capturando en ellos los alemanes 
más de 1.000 prisioneros.

Se asegura que el general Polkenhayn será 
pronto sustituido en el irente septentrional 
rumano por el general Mackensen.

De ser así, es que se supone que la linea 
defensiva establecida en la Dobrudja por éste, 
resulta suficientemente fuerte para contener 
el avance ruso rumano.

Por esta parte las noticias no acusan va­
riación, y hacia el Danubio la lucha es de ar- 
tillerias, sin que ninguna se decida a la com­
pleta destrucción del puente.

Las tropas aliadas continúan con éxito la 
batalla emprendida hace dos días en la Ma- 
cedonia, obligando a los germano-búlgaros a 
ceder ante el empuje del adversario, abando­
nando el pueblo de Iben, hasta tres kilóme­
tros al norte. Cinco contraataques búlgaros 
fueros rechazados con grandes pérdidas. Mas 
al este, los serbios han acentuado su avan­
ce al norte de Volyelo. En estas operaciones, 
el ejército de Salónica ha cogido un millar de 
prisioneros y diez cañones.

Se espera una mayor actividad por parte 
del general francés Sarail, pero su situación 
está condicionada por tantas ( ircunstancias, 
que sólo por las grandes dotes que hay que 
reconocerle, va saliendo airoso.

Por otra parte, aunque Grecia aparece so­
metida a los aliados, que han ocupado algu­
nas islas nuevas, sufre en estos momentos las 
amenazas alemanas exigiendo no se hagan 
cosas ya realizadas, como es ia entrega de 
los barcos griegos a Francia e Inglaterra, so 
pena de considerar los germanos a los grie­
gos fuera de la neutralidad.

Todo ello contribuye a que la acción de 
Sarail no .sea tan despejada ni tan fácil como 
algunos imaginan, incluso porque en ciertos 
puntos puedep no estar muy acordes las as­
piraciones de Grecia e Italia,

Por mar.
Merece consignarse el caso de ese subma­

rino alemán que capturó un vapor holandés 
cargado de contrabando de guerra y  iiave- 
ganiio a flor de agua le condujo, desde la 
desembocadura del Támesis, a un puerto de 
Alemania.

Varios torpederos germanos avanzaron en 
reconocimiento arriesgado por el golfo de 
Finlandia, hasta Baltischport, bombardeando 
este puerto ruso eficazmente desde corta dis­
tancia.

EN RIBADAVIA

j u  con
El miércoles por la tarde pasó por Ribada- 

via, con dirección a Madrid, el ilustre ex mi­
nistro conservador señor conde de Bugalial, 
tan querido en toda ta región.

Enterado el vecindario, quiso rendir un 
homenaje de cariño y simpatía al conde de 
Bugalial, y  acudió en masa a la estación, con 
todas las personalidades significadas.

A l aparecer el tren se hizo al prestigioso 
ex ministro una estruendosa ovación, vito­
reándosele durante la^o rato.

A l detenerse el convoy, saludaron al con­
de de Bugalla! numerosos amigos y  correli­
gionarios, mientras continuaban los aplausos 
y vítores.

La manifestación se repitió con mayor en­
tusiasmo al arrancar el tren.

El pueblo en masn vitoreaba y aplaudía a l . 
respetable hombre público, y hasta que des­
apareció no cesaron las manifestaciones.

De este modo elocuente y entusiasta ha 
querido el pueblo de Ribadavia desagraviar 
al conde de Bugalial de las inj ustas protestas 
de un insignificante número de enemigos.

t
P o r S. A . R . la  S e rm a . S eñora

IN F A N T A  D O N A  M A R lA  TERESA  DE BORBÚN
3e celebrarán el jueves 23, de siete a doce, y de 

media en media hora, en la Iglesia de Santa María la Real 
de la Almudena (Cripta), Cuesta de la Vegg. las misas que 
todos los meses manda decir «La Monarquía» por e! alma 
de S. A. (q. e. g. e.)

Lo que recordamos, a cuantos tengan presente a la llo­
rada infanta en sus oraciones.

Distinción al Sr. Parellada
El director de la Compañía interurbana de 

Teléfonos, D. Enrique Parellada Pajes,ha sido 
agraciado con la cruz de Isabel la Católica.

Dadas las relevantes condiciones del señor 
Parellada que ba prestado a la nación desde 
el señalado puesto.que ocupa grandes servi­
cios, no puede ser más justa la merced que 

acaba de otorgarle S. M. el Rey.
El Sr. Parellada está recibiendo con este 

motivo numerosas felicitaciones. Reciba tam­
bién la nueslra muy efusiva.

•■■•■■■a

Maroyés de Comillas
El ¡lustre prócer, cuya popularidad raya a 

la altura de su importancia en la vida espa­
ñola, acaba de hacer dimisión del ca^o de 
comisario regio de la Exposición de Indus­
trias Eléctricas de Barcelona.

La decisión del señor marqués de Comi­
llas representa un problema que ba atraído 
la atención de la voz püblica, y que también 
ha de preocupar al Gobierno. La Exposieión 
barcelonesa de Industrias Eléctricas tenia en 
el nombre del insigne patricio, figurando en 
la presidencia de su Comité, la mejor garan- 
lia. Los altos prestigios del marqués de Co­
millas por\ian a la Exposición a cubierto de 
toda asechanza y toda mala interpretación. 
La opinión hábía visto con simpatía al mar­
qués en su cargo de comisario regio.

No es de extrañar. Por muchos y honrosos 
conceptos, la personalidad de Comillae, de 
alta significación social y politica, está ro­
deada dei respeto y el acatamiento que m e­

rece.
En cuantas empresas figura su nombre se 

acreditan a la sombra de su prestigio, y la 
honradez que destella en sus relaciones co­
merciales y financieras corre parejas con el 
hondo patriotismo que en todas ocasiones ha 
demostrado el marqués de Comillas.

La política, con sus insidias y pequeneces, 
no ha podido nunca morder en la personali­
dad del prestigioso aristócrata. Unánimemen­
te se han reconocido siempre, para honor de 
la justicia, los méritos y el talento que ador­
nan al popular prohombre.

La dimisión del marqués de Comillas de 
su cargo de comisario regio de la Exposición 
de Industrias Eléctricas ha dado motivo para 
que la Prensa rinda a! marqués el homenaje 
de su consideración y estima.

PORTUGAL Y ESPANA

con c nnes
s r o M p  

M
El ministro de España, Sr. López Muñoz, 

visitó uno de los pesados dias, al presidente 
de la Bepüblioa, que fué de Cascaes a Lisboa 
expresamente a entrevistarse oon él.

La entrevista, que se celebró en el Palacio 
de Belén, duró más de dos boras. Era ta pri­
mera visita que el representante de España 
hacia al jefe del Estado portugués después 
de su regreso a esta capital.

A l salir de Palacio fué interrogado el señor 
López Muñoz, quien dijo que la visita había 
sido aleetuosísima, y que tanto Almeida 
como él hablan ccincidído en todos loe ex­
tremos referentes a la política hiapano-por- 
tuguesa, que sigue el presidente de la Repú­
blica con especial atención, asi como en lo 
que se refiere a la labor parlamentaria y gu­
bernativa de la actual situación liberal espa­
ñola.

Fuéle muy grato al presidente de la Repú­
blica enterarse del mensaje que la munici­
palidad de Oporto envió al Sr. López MuñoSi 
acompañado de la historia de aquella ciudad. 
En dicho libro se hacen halagüeños y trans­
cendentales juicios sobre la politica amistosa 
de ambas naciones.

Ayuntamiento de Madrid
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Fernández Villegas
En la madrugada del jueves falleció en Ma­

drid el ilustre periodista y esoritor D. Manuel 
Fernández Villegas, conocido y admirado por 
el pseudónimo de Zecfa eon que solía firmar 
la mator parte de sus trabajos, especialmen­
te los de critica teatral.

La muerte del Sr. Fernández Villegas ba 
causado vivo sentimiento en los Circuios li- 
terarifis y periodfslicos. Era muy estimado 
lo mismo por sus méritos que por la bondad 
de BU trato.

L a  Epoca, a cuya redacción pertenecía 
desde hace muchos años, ha perdido con 
Zeda  una de sus plumas más brillantes.

D. Francisco Fernández Villegas nació en 
Murcia en el año 1856.

Hizo BUS estudios en Salamanca, termi­
nando brillantemente su carrera, y entre va­
rias de las meritorias obras que realizó en 
dicha capital figura la fundación de un cole­
gio del sistema moderno, que fué grandemen­
te elogiado por D. Francisco Giner en una 
de las visitas que éste hizo a la capital sal­
mantina.

Escribió en diversos periódicos, llevando 
a cabo brillantes campañas. Cuando vino a 
Madrid empezó a ejercer la critica teatral en 
periódicos importantes.

Formó parte de la redacción de E l Im p a r- 
c ia l durante una temporada, y luego pasó a 
Im  Epata , donde ha escrito hasta su muer­
te la sección de teatros.

Reciba L a  Epoca, nuestro querido colega, 
y la distinguida familia del Sr. Fernández 
Villegas, nueslro más sentido pésame.

Un automóvil del Rey
D. Alvaro Ureña invitó a su distinguida 

clientela y amigos, quienes durante los días 
12 y 13 í l l  actual pudieron admirar en su 
establecimiento ei hermoso automóvil de fa­
bricación española E liza ld e , adquirido por 
Su Majestad el Rey, y de cuya marca es con­
cesionario-representante el prestigioso indus­
trial madrileño.

EN SAN SEBASTIAN

Declaraciones de
D. Eduardo Dato

El ilustre jefe del partido liberal-conserva­
dor ha permanecido en San Sebastián unos 
dias. El lunes por la mañana recibió a una 
Comisión de concejales, que fué a solicitar 
su apoyo para que el Municipio pueda reali­
zar el cobro do los 40.000 duros que impor­
ta ol último plazo para la adquisición por el 
Estado de la Casa de Correos.

El Sr. Dato conversó a mediodía con algu­
nos periodistas, a quienes dijo que, a su ju i­
cio, no existe el menor riesgo de que España 
abandone la neutralidad, y  que él continúa

p e n san d o  q u e  en  n a d a  d eb e  m o d ifica rse  n u e s­
tra  a ctu a l p o lit ic a  in te rn a c io n a l.

T a m p o c o  c r e o — agregó— q u e  e x is ta n  d iv i­
sio n e s  en  e l p a rtid o  lib e ra l, y  m u c h o  m e n o s 
ah o ra , c u a n d o  la e  c irc u n sta n c ia s  aco n seja n  
q u e  to d o s a p o y e n  a l G obiern o.

In sistió  en  q u e , se g ú n  e x p u so  en  e l  P a rla ­
m en to , cree  q u e  se d e b e  c o n ce d e r p referen ­
c ia  a l p re s u p u ^ to  o rd in a rio , q u e  tie n e  qu e  
estar a p ro b a d o  p or a m b a s C á m a ra s p a ra  fines 
d e  d ic iem b re; pero agregó q u e , a u n q u e  e l Go­
b iern o  d isp o n g a  lo  co n tra rio , e l p artid o  co n ­
se rv a d o r n o  h a rá  o b stru cc ió n  p o rq u e  está  
d isp u e sto  a  fa c ilita r  la  la b o r  gu b ern am en tal.

E l m a rtes  p or la  m a ñ a n a  regresó  a  M adrid 
D, E d u a rd o  D ato, m u y  sa tis fe c h o  d e  le s  m a ­
n ife stac io n e s d e  resp eto  y  s im p a tía  d e  que 
fu é  o b jeto  d u ra n te  su  e sta n cia  en  S an  S e b a s­
tián.

UNA CONFERENCIA

E! Grnpo libre de cu l lara
Digna del mayor encomio es la labor cul­

tural que esta agrupación viene desarrollan­
do todos los viernes en el local de la Asocia­
ción Matritense de Amigos del País.

El conocido publicista ruso D. Ernesto 
Bark, hubo de dar recientemente una confe­
rencia de controversia, que titulaba «Los par­
tidos políticos y los ideales de España», en 
la que atacaba de manera tan irrespetuosa 
como injusta a las primeras figuras de la po­
litica.

Nueslro querido compañero Adrián de Al- 
moguera hubo de dar otra conferencia para 
rebatir los argumentos del Sr. Bark.

La concurrencia que escuchó a Almogue- 
ra le aplaudió calurosamente. El notabilísimo 
dibujante, cuya firma es una de las más pres­
tigiosas entre los caricaturistas españoles, se 
nos dió a conocer en este nuevo aspecto de 
su personalidad, y  con el mayor gusto repro­
ducimos a continuación un fragmento de su 
notable conierencia:

«Respetuosamente quisiera decir al señor 
Bark, autor de la conferencia (homilía más 
bien) que dió origen a esta controversia, que 
más sabemos nosotros to que ocurre en casa 
que S. S., que por mucho amor que ponga 
en au empeño de conocernos, siempre que­
dará un rinconcito en nuestra idiosincrasia 
ignorado para tan experto observador. Mu­
chos han sido los hispanófilos cuyas obras 
todos conocemos, en que dan una idea muy 
pobre, errónea y torcida de lo que acá somos.

¿Que a qué viene esta digresión? ¡Ahí es 
nada! Censuraba e! Sr. Bark, con el gracejo 
e ingenio «n  él proverbiales, la falta de pro­
grama en todos loa partidos que padecemos, 
desde ios más derechistas hasta la más ex­
trema izquierda, claro está pasando por el 
republicano radical de sua sueños...

y  yo a mi vez pregunto. ¿Es que el señor 
Bark nos ha enseñado algo que nos redima, 
en au pintoresco discurso? ¿Es que, por otro 
lado, el Sr. Bark cree, inocente, que aquí ig­
noramos nuestra historia necesitando que nos 
recuerden que Cánovo» fué asesinado y de

Dtr. D. Julio C e r v e r a  B a v ie ra  
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qué forma lo fué, que Canalejas corrió igual 
suerte, y por qué? ¿Cree además que necesi­
tamos que nos digan una vez más la manera 
que se desarrolla nuestra politica y hasta qué 
lugar ocupa en el planeta la península ibéri­
ca? Aquí no se ha oído porque aün no se ha 
dicho la forma de levantar nuestro cansado 
espíritu, porque mi pstria fué la más grande 
de la tierra, porque nuestra patria labró y ba­
talló más que ración alguna.

Yo no quiero, ningún español debe querer 
que de fuera vengan a lanzarnos al rostro 
nuestros errores, que harto sabemos que 
nuestra historia está preñada de ellos, tanto 
la antigna como la media, así ia moderna 
como la contemporánea.

Venga el remedio, que remedio es lo que 
necesita España y no la exhumación de sus 
pasados yerros.»

DIETARIO
ALATINO

S áb a d o , il.

Por la mañana cumplimentaron a S. M. el 
Rey algunas personalidade.s.

S. M. la Rema Doña Victoria paseó por la 
Casa de Campo eon las Inlaiititas Doña Bea­
triz y Doña Cristina.

S. M. Ia Reina Doñ» Cristina recibió al 
obispo de Madrid-Alcalá, Sr. Salvador y Ba- 

.rrera, arzobispo electo de Valencia.
A causa de una ligera indisposición no sa­

lió  por la mañana de Palacio la Princesa Ali­
cia de Teck.

Por la tarde la Reina Doña Victoria salió 
con S. A. en automóvil, paseando por la Mon- 
cloa y la Casa de Campo.

El Monarca, acompañado del director de 
laa Caballerizas Reales, Sr. Cieníuegos, dió 
un paseo por los alrededores de Madrid.

D om ingo, 12.

Los Reyes y la Reina Doña María Cristina 
oyeron ayer misa en el oratorio del salón de 
Tapices.

El Soberano permaneció el resto de ta ma­
ñana en sus habitaciones, y la Reina Doña 
Victoria, con el Príncipe de .Asturias, paseó 
a caballo por la Casa de Campo.

La Princesa de Teck asistió a los oficios 
religiosos del día en la capilla de la Embaja­
da inglesa y regre.só a Palacio, dando un pa­
seo a pie por las calles céntricas de la po­
blación.

La Infanta Doña Isabel estuvo en Palacio 
visitando a SS. MM.

Por la noche se reunió a comer en Palacio 
la Familia Real.

Con motivo de celebrar su cumpleaños el 
Infante D. Alfonso de Orleans, vistió 1a Corte 
media gala. Las personas Reales enviaron 
a S. A. afectuosos telegramas üe felicitación.

L u n es, 13.

A primera hora de la tarde se celebró en 
El Pardo una cacería, a la que asistieron, eon 
los Reyes y la Princesa de Teck, el duque de 
Alba, el conde de Maceda, los marqueses de 
Perales y Villaviciosa de Asturias y tos seño­
res D. Joaquin Sanlo> Suárez y D. Pedro San- 
ginés.

El Principe de Asturias y los Infanlitos pa­
searon, como de costumbre, por la Casa de 
Campo.

M a rte s , 14.

A d e m á s  d e l je fe  d e l G o b ie rn o  d esp ach aro n  
con  S . M . e l  R e y  lo s  m in is tro s  d e  H acien d a  y 
G ob ern ació n . L u ego  cu m p lim en taro n  a l S o ­
b e ra n o  e l gen era l B o rb ó n  y  e l m a rq u é s  d e  la 
M ina.

P e r  la  la rd e  e s tu v o  e l S o b e ra n o  pasean do 
en  la  C a s a  d e  C am p o.

A  la s o n c e  d e  la  m añ an a, y  en  uu a u to m ó ­
v il  d e  la  C a s a  R e al, llega ro n  a  T o le d o  Su  M a­
je s ta d  la  R e in a  D o ñ a  V ic to ria  y  S . A . ia  P rin ­
c e s a  de T eck .

E n  otro a u to m ó v il ib an  la  d u q u esa  d e  S a n ­
to M auro y  e l m a rq u é s  d e  la  V e g a  In clán .

L a s R e a les  P e rso n a s se  tras lad aro n  d ire c ­
tam en te  a  la  ca te d ra l, q u e  recorrieron  aco m - 
pañado-s d e  lo s  ca n ó n ig o s  se cre ta rio s  d el a r­
zo b isp ad o .

A  la  c a te d ra l a cu d iero n  a  c u m p lim e n ta r  s  
la  R e in a  y  la  P r in c e sa  e l c a rd e n a l S r. G uisa- 
so la  y  lo s  g o b ern ad o res c iv il  y  m ilita r  y  el 
a lca ld e .

S . M. y  la  P r in ce sa  d e  T e c k  a lm o rzaro n  en 
e l  h o tel C a stilla , y  d esp u és v is ita ro n  la  fábri­
ca  d e  a rm a s y  la  c a sa  d el G reco . .

P o r  ú ltim o se  traslad aro n  a l A lc á z a r , en 
c u y a  e x p la n a d a  se  e n c o n tra b a  el b a ta lló n  de 
a lu m n o s.

P o co  m ás ta rd e  la» R e a le s  p erson as e m ­
p ren d iero n  e l regreso  a  M adrid.

M ié rco iss , 15.

S . M. e l R e y  s a lió  d e  P a la cio  a  la s d iez d e  la  
m añ an a, d ir ig ié n d o s e  en  a u to m ó v il, y  a co m ­
p a ñ a d o de su  a y u d a n te  m a rq u é s d e  la  R ib e ­
ra , a l m in is te r io  d e  ta G u erra , d o n d e  p re si­
d ió  ta  Ju n ta  d e  D e fe n sa  n acio n a l.

S . M. la  R e in a  D o ñ a  V ic to ria  n o s a lió  por 
la  m a ñ an a  d e  P a la c io  n i re c ib ió  n in g u n a  a u ­
d ie n cia .

S . M. la  R e in a  D ofta C ris tin a  v is itó  a  los 
In fa n te s  D . C a r lo s  y  D o ñ a  L u isa .

S S . MM . lo s  R e y e s  y  S . A . la  P r in c e sa  A li­
c ia  d e  T e c k  re a lizaro n  p or la  ta rd e  u n a  e x ­
cu rs ió n  en  a u to m ó v il a  A ra n ju e z .

JuÉves 16.

S u  M ajestad  e l R e y , a co m p añ a d o  p o r su  
a y u d a n te  e l  ten ien te  co ro n el S r . L o sa d a , s a ­
lió  d e  P a la c io , en a u to m ó v il, a  la s d ie z  d e  la  
m a ñ an a, p a ra  p re s id ir  la  Ju n ta  d e  D efen sa  
n a c io n a l, q u e  ee re u n ió  en  e l M in isterio  de 
la  G u erra.

La R e in a  d o ñ a  V ic to r ia  y  ta  P r in c e sa  de 
T e c k  p asearon  a  p rim era  h o ra  p o r ta C a sa  de 
C am p o.

P o r  la  la rd e  asistieron  los R e y e s  a  la s  c a ­
rreras.

V iern es, 17.

£ n  la  fin ca  L a  V e n to s illa , d e  la  p ro v in c ia  
d e  T o led o , d o n d e  tien en  au  re s id e n c ia  loa d u ­
q u e s  d e  S a n to ñ a , se  c e le b r ó  1a a n u n cia d a  c a ­
c e r ía  R egia.

A  la a  o c h o  d e  ia  m a ñ an a  sa liero n  cn  un 
a u to n ió v il la  R e in a  y  la  P r in c e sa  d e  T eck .

M edia h o ra  d e sp u é s sa lió  S. M. e l R ey , 
a co m p añ a d o  p or e i m a rq u é s d e  V ia n a  y  el 
con d e d e  M aceda.

C on  lo s  d u q u e s  de S a n to ñ a  re c ib ie ro n  a 
lo s  R eyé» en  L a  V e n to silla  otra» p erson as d e  
su  fam ilia .

T a m b ié n  fueron  in v ita d o s  v a rio s  c o n o c i­
d o s ariatiícratas.

A u n q u e  e l d ia  fu é  d e sa p a cib le  y  trio , la 
c a c e r ía  re su ltó  a n im ad a, cob rán d o se  n u m e ­
ro sa s p iezas.

L o s  R e y e s  regresaro n  a  ú ltim a  h o ra  d e  la 
larde.

HIPOFOSFITOS SALUD
car» con éxito seg^uio la anemia, clorosis, deliilidad nati­
va y nerviosa. £s nn remedio heruico contra los dolores 
producidos pot los desarreglos frecuentas enel cambio de 
edad Favorece el desarrollo de los oiños haciéndolos cre­
cer robustos y aumenta notablemente el apetito.—Veinti­
trés anos de niaraviliosos resultados Ki se ofrece algún 
eimilar recbácese. la oferta es interesada
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Una de io í dtt»er*ione4 c « i  g j «  Smí Afq/'estodes Kí«7ien obsequiando a S. A . la P rin - 
« M d e  Teck, ^ im a  de nuestra Soberana, que está pasando una corta temporada en M a- 
ari^/ta  sido íaCMcería dada en “E l Rtricón». E n  los precedentes grabados puede versea 
la  ^ ru x s a  de Teek en compañía de su augusta prim a y el duque de iSantoña y  a Su M a­
jestad el Sey. en su puesto, durante uno de los ojeos. E l deporte favorito del Soberano, 
al que ianbUn la  Reina doña Victoria es muy a ficionada, dió ocasión a la  Princesa de 

conociera la hermosa finca “E l R incón », y disfrutara de una magnifica partida

La Eipflsici s m
cas PPP 

11 oca
El Comité ejecutivo de la Exposición de 

Industnas Eléctricas de Rarcelonavisitó ayer 
mañana al señor marqués de Comillas, con 
el que conferenció largo rato.

El marqnée insistió en mantener sn dimi­
sión; pero ios comisionados, entre los que 
figuraba el Sr. Lerronx, sacaron la impre­
sión de qne el marqués seguirla en el cargo 
de comisario regio si el Gobierno diese loa 
3.333.333 pesetas y  33 céntimos que aún debe 
abonar el Elatado para completar los 10 mi­
llonea de subvención qne ofreció para dicho 
certamen.

El acnerdo entre el Gobierno y  el Ayunta­
miento de Barcelona fué de dar cada uno al 
mismo tiempo 10 millonea de pesétas, y  como

ya los ha dado el Municipio de la ciudad con­
dal, entiende el marqués que no debe seguir 
representando como comisario regio al Go­
bierno si éste no abona en seguida dicha 
cantidad. Momentos antea de celebrarse e l. 
Consejo de ministros se avistó con el je fe  del 
Gobierno la Comisión barcelonesa. A  la sali­
da, el Sr. Lerroux dijo a los periodistas:

—El presidente del Consejo se ha mostra­
do de acuerdo con nosotros, estA dispuesto a 
dar toda clase de facilidades para que el co­
misario rep o  quede satisfecho y  pueda reti­
rar su dimisión, y  ba ofrecido al mismo tiem­
po que en el Consejo de ministros que inme­
diatamente se va a reunir expondré la cues­
tión para qne, sin más dilaciones, se vea lo 
urgente que es pagar la cantidad necesaria; 
sin la cual la Junta de la Exposición no pue­
de atender a compromisos contraidos para 
antes de fines de año,

Creemos que esto determinará al comisa­
rio regio a retirar la dimisión.

SENADO
Sábado, II.

Después de un ruego del señor marqués de 
Portago se reanuda la discusión del proyecto 
de ley de reorganización militar.

E l Sr, Maestre consomé nn turno en contra 
de la base 2.», y  el Sr. Semprüii pide qne se 
aumente ia guarnición de Salamanca por ser 
plaza fronteriza a Portugal.

Se suspende este debate para acabar el exa­
men deí proyecto relativo a las obvenciones 
de aduanas, que queda aprobado. Luego tor­
nan laa reformas militares, desechándose dos 
enmiendas de los señores marqués de Roza­
lejo e Izquierdo Vétez.

CONGRESO

Con arreglo a la nueva distribución del 
tiempo se dedica toda la tarde a ruegos, pre­
guntas e  interpelaciones.

La  máa interesante de todas ellas es la pe­
tición que hace el marqués de Cortina para 
que traiga a la Cámara el ministro de Ha­
cienda el expediente de compra de trigo, por­
que dadas las acusaciones que se hicieron 
contra la caaa Gómez Acebo, necesita el ora­
dor demostrar que ninguna solidaridad tiene 
con esa casa que ostenta igual nombro que 
sus apellidos.

El conde Je Romanones trata de apaciguar 
ios ánimos del señor marqués de Cortina ro­
gándole que no busque efectospollticos y  re­
mitiéndole para la sesión del martes. En la 
rectificación dice el diputado interpelante 
qua le interesa vindicarse de acusaciones y 
ataques que se le han dirigido desde et banco 
azul, siendo, como era entonces, un funcio­
nario público. El asunto queda en suspenso 
para otra sesión.

Lunes, 13.
SENADO

En la parte destinada a ruegos y  preguntas 
ee suscita un debate interesante acerca de la 
actitud del Gobierno en la pasada huelga fe­
rroviaria. Intervienen los Sres. Sánchez Toca 
y  Ruiz Jiménez apreciando los hechos de di­
versa manera, aunqne coinciden en el fondo, 
esto es, que lo primordial era el mantenimien­
to del orden piíblico y la evitación de que ae 
llegase a paralizar el tráfico.

En el orden del día sigue la  discusión del 
proyecto de ley de reformas militares.

CONGRESO

Continúa la discusión del presupuesto ex­
traordinario de Estado.

El conde de Colombi, en nombre de la mi­
noría conservadora, lo combate brevemente 
y  tras él un sin fln de diputados entregan a 
la Cámara sns deseos y  aspiraciones referen­
tes a este departamento.

El Sr. Jimeno se levanta a última hora para 
hacer el resumen de la totalidad y  con la pa­
labra fácil y  elocuente que le  caracteriza y 
con BU dominio de todas las cuestiones que 
tiene que tratar, expone claramente los pun­
tos fundamentales de la acción suya en el Mi­
nisterio. Se refieren a tres problemas intere- 
santisimos: el de la emigración, el relativo a 
las relaciones comerciales que nos unen con 
la América del Sur y el que hace referencia 
al personal diplomático y  consular.

Como es la hora muy avanzada, queda en 
el uso de ta palabra para el día siguiente.

Martes, 14.
SENADO

Breves ruegos a primera hora, y  en el or­
den del día prosigue el debate sobre el pro­
yecto de organización militar.

El Sr. Izquierdo Vélez apoya una enmien­
da que origina breve discusión, siendo re­
chazada, y  pasando seguidamente a la base 
cuarta, contra la cual se pronuncia el sefior 
Amat en un amplio discurso.

Después de unas breves aclaraciones del 
ministro de la Guejja, qneda aprobada, y se 
suspende el debate.

CONGRESO 
El marqués de Cortina explana su interpe­

lación acerca de la compra de trigo, y se re ­
fiere a las palabras del Sr. Alba, qne habló, 
según le han dicho, de casas chanchulleras 
y  de excesos mercantilistas. Serenado su áni­
mo, se conduce el marqués de Cortina con 
gran mesura, y  el presidente del Consejo le 
contesta en tuno tan conciliadar, qne el rifi­
rrafe parlamentario termina sin que los afi­
cionados a las catástrofes parlamentarlas v ie­
ran logrado sn deseo.

A  continuación, el ministro de Estado ter­
mina sn discurso en defensa dei presupuesto 
de su Departamento, qne queda aprobado 
tras ligeras explicaciones de los diputados 
regionalistas.

Pónese a discusión el piesnpnesto extra­
ordinario de Fomento, y seguidamente el se­
ñor Gttaset pronuncia una notable oración 
parlamentaria en defensa de su labor minis­

terial. La palabra persuasiva del ministro 
va relatando el estado actual de las obras pú­
blicas, de la agricultura y  de las vias de co­
municación, para razonar luego la necesidad 
de acometer la empresa con arreglo a un 
plan vasto de reconstitución. La  Cámara 
repleta y  animadísima, escucha al orador 
con singular agrado, y, al terminar, le hace 
objeto de una entusiasta ovación.

Miércoles, 15.
SENADO

La sesión se dedica a loa proyectos pen­
dientes de disensión. Se admite el dictamen 
de la Comisión mixta sobre creación de Par­
ques nacionales; y se debate Inraediatamente 
e l proyecto relativo al arrendamiento, fabri­
cación y  venta de cerillas.

Hay un voto particular que defiende el se­
ñor Bas, y  que impugna luego el marqués de 
Barzanallana, quedando desechado y  discu­
tiéndose acto seguido la totalidad, consu­
miendo el primer turno en contra, el sefior 
Tormo.

CONGRESO 
El Sr, Silió se queja de que los obreros ca­

tólicos del Sindicato ferroviario de Vallado- 
lid están constantemente vejados por los so­
cialistas. E l ministro de la Gobernación le 
contesta mostrando sus informes, que difieren 
eu absoluto de los del diputado castellano.

En el orden del dia continúa discutiéndose 
el presupuesto extraordinario de Fomento, 
defendiendo un voto particular el Sr. Argue­
lles e interviniendo para alusiones los seño­
res Zalueta, Nicolan, Piniés y  Montes Jove- 
liar. Queda desechado y  se suspende la dis­
cusión Inego qne el Sr. Gasset expresa su de­
cisión de contestar a todos los oradores cuan­
do haga el discurso-resumen del debate.

Jueves, 16.
SENADO *

Se vota definitivamente el proyecto de ley 
creando los Parques nacionales^ Sin debate 
se aprueba el dictamen relativo a la reforma 
dei párrafo último del art. 21 de la ley de 
Construcción de casiis baratas.

A  continuación sigue discutiéndose el pro­
yecto referente al arriendo del monopolio y  
venta de cerillas. El Sr. Rahola consuma el 
segmndo turno en contra, proclamándose fren­
te a esta concesión por el significado de in­
capacidad que arrojaba sobre el Estado. El 
discurso del senador regionalista es una dia­
triba permanente contra el Sr. Alba, a quien 
reprocha ta variedad de orientaciones que 
ofrece en sus proyectos económicos.

£1 ministro de Hacienda resume el debate 
ampliamente afirmando ea esta Cámara los 
puntos de vista que sostuvo en el Congreso 
cuando se debatió este proyecto. El Sr. Alba 
viene a sentar la afirmación de qne la situa­
ción legal creada por la ley de 29 de julio 
de 1910 y  decreto de febrero de 1911 no po­
día subsistir hoy ante la ley de Contabilidad, 
y  que por ello se había visto obligado a re­
dactar el proyecto en la forma que lo presen­
taba a las Cortes.

La  Cámara siguió con singular interés la 
elocuente oración del ministro de Hacienda.

CONGRESO

Tras unos ruegos brevísimos se entra en 
la discusión del presupuesto extraordinario 
de Fomento. El Sr. Llórente defiende un voto 
particular en un latísimo discurso, que a ra­
tos despierta la hilaridad de ia Cámara y  que 
acaba por ser desechado.

Interviene el diputado regionalista Sr. Ven­
tosa, que dedica todo su discurso a combatir 
la obra del ministro por estimar que la re­
constitución nacional debe estar sujeta a  otro 
plan más amplio y  más relacionado con las
necesidades económicas de España. No obs­
tante, reconoce la buena voluntad del sefior 
Gasset y la perseverancia en su doctrina que 
le lleva siempre a ajustar sus actos a sus pro­
pagandas.

El ministro de Fomento contesta a cada 
una de sus observaciones eon gran elocuen­
cia y  ofrece la noble ejecutoria de su vida 
política sembrada de hechos y  de actos ini­
ciales de reconstitución como garantía de lo 
qne ha de ser esto plan que presenta a la de­
liberación parlamentaria. E l Sr. Gasset, al 
terminar su breve discurso, es objeto de ca­
lurosas felicitaciones por parte de todos los 
diputados de la mayoría.

Viernes. 17.
SENADO

Se admiten los dictámenes de la Comisión 
mixta sobre los proyectos de obvenciones de 
Aduanas y cargas de justicia.

Se vota definitivamente el proyecto refor­
mando el art. 21 do la ley de casas baratas.

Sigfue el debate acerca del proyecto de fa­
bricación y  venta de cerillas. Sin discusión 
se aprueban los arta. I .»  y  3.® nuevamente 
redactados, con ío cual queda aprobado el 
dictamen.

Ayuntamiento de Madrid
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Se pone a debate el voto particnlar y el 
dictamen sobre el proyecto autorizando al 
ministro de Hacienda para arrendar las ope­
raciones de producción de azogue de Alma­
dén. Intervienen los Sres. Luaeea, Pulido y 
Ceadreros.

Sin debate se aprueba la base 3.» del pro­
yecto de reformas militares y  sigue el debate 
Bobre la base ft.». Intervienen los Srea. Amat, 
Retortillo e Izquierdo. A l final, es aprobada.

CONGRESO

Trae los ruegos y  preguntas, se promueve 
un incidente entre la Presidencia y  el Sr. Al- 
barrán. Elete diputado se cree con derecho a 
la palabra y  la Presidencia no se lo reconoce 
en virtud del Reglamento. Intervienen en el 
incidente loa Sres. Domingaez Pascnai y 
Ventosa,

Continiia el debate sobre el presupuesto 
extraordinario. Toman pártelos Sres. Vento­
sa, marqués de Figueroa y  Jorro.

El sefior ministro de Fomento contesta a 
los Sres. Llórente, Jorro y marqués de Fi­
gueroa, defendiendo la política hidráulica,

Manifiesta que ios pantanos de Mesalocba, 
La  Peña y  Alfaro han aumentado considera­
blemente el valor de las tierras y de la pro­
ducción.

Afiade que lo mismo sucede con el Canal 
de Aragón y  Cataluña, donde se recogen 
grandes cosechas en las zonas en que ya se 
riega.

Dice que por encima de todas lae habilida­
des oratorias están las aspiraciones del país, 
que desea riego para las 800.000 hectáreas 
qne se consignan en el proyecto.

Con el discurso del Sr. Gasset, que es muy 
aplaudido, termina el debate del presupuesto 
extraordinario de Fomento.

C o n s e j o  de a y e r
El Consejo de Ministros, ayer celebrado, 

empezó a las siete y  terminó cerca de las nue­
ve de la noche. El Sr. Alba, que facilitó la 
referencia de lo ocurrido, se expresó asi:

—El Consejo ba sido de expedientes, por­
que hacia mucho tiempo que no los despachá­
bamos.

Hemos hablado eon bastante detenimiento 
del problema de las subsistencias. Yo di cnen- 
ta de la constitución de la Junta central re­
cientemente nombrada, así como del Comité 
ejecutivo y  de las esperanzas que pongo en 
sn labor, porqne, realmente, desde que se 
constituyó ayer no ha cesado de trabajar.

Los que han recibido el nombramiento de 
este organismo con la consabida frase de 
«una Junta más», no son perfectamente jus­
tos, porque, como se ve, la Junta no es una 
Junta más, ni por la calidad de las personas 
que la constituyen ni por la manera como 
ésta comprende sus deberes para con ei país. 
Pero es qne, por otra parte, en todos los paí­
ses estos problemas se han afrontado asi. 
Los Gobiernos no pueden afrontarlos exclu­
sivamente por resoluciones del Poder ejecu­
tivo; es indispensable la cooperación de es­
tas grandes representaciones sociales que in­
tegran las minorías, porque por su mismo 
concurso son una garantía de conocimiento 
de los asuntos en que han de intervenir y 
hasta de autoridad para adoptar ciertas reso­
luciones que de otro modo no se podrían 
adoptar.

Importa decir a la opinión que ni está Jun­
ta, ni otra compuesta de hombrea verdade­
ramente providenciales, podría resolver lo 
que no tiene solución de momento, porque, 
naturalmente, Espafia tiene qne sufrir las in­
fluencias de la guerra mundial como las es­
tán sufriendo otros paises neutrales en ma­
yor medida que España; pero dentro de las • 
dificultades de la situación, repito que yo 
pongo grandes esperanzas, y el Gobiernotam- 
bién, por las noticias one le he dado, en la 
actuación de la  Junta, y he anunciado al Con- 
ssjo,-y el Consejo ha estado conforme, que 
toda la antoridad del ministro de Hacienda y 
del Gobierno estará al lado de la Junta para 
los acuerdos que quiera adoptar, sin reparos 
de ninguna especie.

A  nuevas preguntas de los reportera acer­
ca de lo que contestaría el Gobierno sí le re­
quirieran para decir si el presupuesto extra­
ordinario es una obra de partido, se expre­
só asi:

—El Gobierno nunca ha pretendido hacer 
del presupuesto extraordinario una obra de 
partido, sino una obra nacional. La  misma 
naturaleza del asunto lo está indicando. 
Nunca se le ha pasado eso por la cabeza. Lo 
que está haciendo es prueba de qne se trata 
■de una discusión de carácter nacional.

Ahora bien, es necesario asimismo por par­
te de las minorías qne no hagan ellas, con 
su oposición, obra de partido, porqne de la 
misma manera que estarla mal qne ei Go­
bierno impusiera su voluntad, dando de lado 
al criterio de laa minorías, también estaría 
oial que, no entrando éstas en el fondo de la 
«Uestión, realizan una obra de partido, po­
litica, quisieran cerrar el paso s la propues­
ta por ei Gobierno y  crearan diflcnltades a 
■usté.

a s LL LÜ í  OE Eí íO iO l

Su Majestad el Rey se dignó inaugurar en la larde del jueves el nuevo edificio del 
U ntro  del Ejérmto y de la Armada. Cuando mayor era la animación en el Casino, Hegó 
bu Majestad el Rey, acompañado por el conde del Grove y el general Aznar.

Los alrededores del edificio hallábanse ocupados por multitud de curiosos.
En la escalinata fué recibido el Monarca por la Comisión receptora, formada por 

el presidente, general López Torróns, y secretario, coronel Cavanna; los Infantes don 
Larloa y ü. Fernando, el ministro de la Guerra y el capitán general de la primera 
reglón, general Manna,

Vealia e! Soberano de capitán general de infantería, de gala.
El gCTerai Lópqz Torréns, presidente del Centro, saludó a S. M. en el vestíbulo con 

[ba fiig ment e.s frases:
«Agrades^, en nombre del Centro del Ejércilo y de ia Armada, la honra que nos 

dispensa V, M. haciendo acto de presencia en la inauguración del nuevo edificio.
No hallará V. M. en esta fiesta los esplendores de otros acto.s a que concurre: pero 

81 un ambiente de afecto y de amor y una congregación de hombres leales.
R j cuenta V. M. que esta Casa será siempre albergue de un sentimiento de
fidelidad y adhesión al Rey y a la Real íamilia. ¡Viva ei ReyI.

A las anteriores palabras contestó S. M. con el siguiente discurso;

Discurso de! Soberano
«Agradezco vuestras cordiales manifestaciones, y ya deseaba el momento de expre­

saros mi comp acencia al hallarme de nuevo en esta Casa, donde estuve hace quince 
anos, cuando el Centro hallábase establecido en el palacio de MontIJo, siendo presidente 
el general Aznar y con motivo de unas conferencias. Hoy me siento altamente satisfe­
cho por hallarme de nuevo entre mis oficiales.

Esta Casa, por su biblioteca, por sus clases, por la educación que se da a los hilos 
de los socios, ensefia a amar a la patria y enseña igualmente las altas virtudes que 
debe guardar en su pecho todo m ilitar: por ello el Centro del E jército y Armada es 
merecedor de todos mis afectos.

Me agrada y considero muy importante que deis acogida en vuestro seno al elemento 
civil, pues asi como no hay ejército sin caballeria, sin infantes, sin ingenieros, sin a rti­
lleros, etc., etc., pues es necesaria la ooupenetración de todas esas Armas, del mismo 
modo no hay patria si no existe esa misma compenetración entre el ejército y el pueblo

Llegada la hora de la lucha no habría victorias si no existiese esa fraternidad, 
porque ei triun fo  es siempre del mós disciplinado y más unido.

En el Palacio de ia calle de Bailén hay un soldado y en esa Casa encontraréis siem­
pre a' y al Rey, a un consocio y a un amigo, a quien podéis acudir siempre que
necesitéis de su consejo » e •

El breve y elocuente discurso del Soberano, dicho en tono familiar, con clara en- 
tonac'ón y elegante y sobno ademán, que causó excelente impresión en el auditorio 
fué acogido eon un clamoroso ¡viva el Rey! ’

Aclo seguido, el Monarca visitó detenidamente todo el edificio.
En el salón de fiestas se s im ó  un lunch, y cerca de las siete y media se despidió 

bu Majestad reiterando sus leliciUciones a la Junta directiva v  siendo objeto de una 
prolongada demostración de entusiasmo, que se repitió en la ia íle  por el numeroso nü- 
bljco que rodeaba el edificio.

M añana celebrarán  la  fiesta de 
sus dias SS. A A . R R . las In fantas  
doña Isabel Francisca  y  doña Isabel 
Alfonsa.

L.á M o n a r q u ía  eleva  su  respetuosa 
fe lic ita c ió n  a las augustas personas, 
y hace votos p o r  la  ventura  de toda 
la  R ea l F a m ilia .

Consejo superior de Fomento.
Ed la reunión celebrada ayer por la Comi­

sión permanente del Consejo superior de Fo­
mento, se dió cuenta de una Real orden del 
ministro de Fomento, para informe en un ex­
pediente de la Dirección de Comercio, y otra 
del de Hacienda, sobre bases para el estable- 
cimienco en Canarias de las zonas libres a 
que se refiere la ley de 11 de julio de 1912,

Se trataron diversoe asuntos de trámite, y 
se acordó, de conformidad con lo dispuesto 
en el art. 29 del Reai decreto de 12 de febre­
ro de 1915, proponer a! ministro la renova 
eión, por mitad, de les vocales electivos del 
Consejo superior y provinciales de Fomento.

De Hacienda.
La  misión económica francesa, acompaña­

da por los Sres. Altamira y  Gómez Ocafia, 
visitó ayer mafiana al ministro de Hacienda, 
para exponerle la impresión, altamente opti­
mista, qne le ha producido el desarrollo de 
la industria en laa regiones del Norte y  Nor­
oeste de España, que ha visitado, indicando 
especialmente la  satisfacción que le ha gro- 
ducido la gran disponibilidad de primeras 
materias.

Cambiaron impresiones sobre la posibili­
dad de nna acción económica combinada en­
tre España y  Francia para después de la gue­
rra, y de laa excelentes disposiciones de am­
bos países para la importación de capitales 
franceses, porque aunque en España los hay, 
son tímidos pora algunos negocios, y  seria 
conveniente ver que el capital francés se de­
dicaba a ellos para sacarlos de su apatía.

Las leyes tributarías
La  Comisión de Presupuestos del Congre­

so continuó ayer el estudio del proyecto de 
reforma de las leves tributarias.

Es probable que hoy dictamine el 
yecto.

pro-

El inquilinato
Ante la Comisión del Senado qne entiende 

en el proyecto de reforma del impuesto de 
inquilinato informaron ayer el cardenal ar­
zobispo de Sevilla, los obispos de Madrid-Al- 
catá, Canarias y Segovia; los marqueses de 
Rafal y  Mochales, el vizconde de Val de Erro 
y e lS r. Santos y Fernández Laza,

Los dos primeros de los citados prelados, 
que hablaron en nombre de todos los qne 
tienen asiento en la A lta  Cámara, pidieron

Sue se suprima del dictamea aprobado por el 
ongreso la exención que se establece para 
loa templos no católicos. A  esta propuesta se 

adhirieron los demás informantes.
Loa marqueses de Mochales y  Rafal y  el 

Sr. Santos se hicieron intérpretes de las as­
piraciones de los propietarios 

Por último, el vizconde de Val de Erro abo­
gó porque se mantengan para los militares 
los preceptos que contiene el actual regla­
mento.

Las minas de Almadén.
Tras de ligero debate, el Senado aprobó 

ayer el proyecto relativo a laa minas de A l­
madén.

Losexplosivos.
La  Comisión del Senado que entiende en 

el proyecto de explosivos, ba introducido en 
su dictamen algunas modificaciones a las ta­
rifas aprobadas por el Congreso.

E l gravamen para los cartuchos qne se fa­
briquen en el extranjero lo fija la Comisión 
en un 2,50, y en 1,50 para los que se hagan 
en Espafia.

Los transportes.
El ministro de Fomento firmó ayer una 

Real orden, encaminada a  resolver el proble­
ma de los transportes, la cual abarca estos 
tres importantes extremos:

Primero. Se admitirán las facturaciones 
a consignación de personas determinadas, 
suprimiéndose ias al portador.

Seg¡undo. Para los almacenajes se aplica­
rá en las veinticuatro horas primeras la tari­
fa  actual, y  para los dias sucesivos otras más 
altsB; y

Tercero. Este recargo no será sólo para 
beneficio de la Compañia. Se destinará a ésta 
el 15 por 100 y  nn ^  por 100 a fines bené­
ficos.Ayuntamiento de Madrid
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E A T R O S  P r é s t a m o s  h ip o t e c a r io s
LA R A ,—Hoy, 8 iM  seis y cuarto de la tat­

de, segunda «matínée» de moda, última re­
presentación, por ahora, de La  ciudad alegre 
y confiada. Por la noche, la comedia nueva, 
de éxito extraordinario, Doña M aría Coronel 
(dos actos) y el entremés Cuarenta años 
después.

Mañana domingo, a las cuatro y  media, 
Jarabe de pico, y a las seis y  media y diez y 
cuarto. Doña M a r ía  Coronel y Cuarenta 
años después.

SOBRE FINCAS U RBANAS Y  RÚ STIC AS

Amortizable* en veinte y treinta y cinco año* 
Tramitación rápida. Condiciones vflatajv.sas.

i i EL HOGAR ESPAÑOL
P u erta  del Solj 9 «—M adrid.

8 Prefisfipes oe Poete
IN F A N T A  ISABEL. -H o y  sábado, por la 

tarde; se estrenará eu este lindo teatro de la 
calle del Barquillo la historieta cómica eo 
tres actos, de Ramón L. Montenegro y  Ramón 
Peña, La  Concha, que tan extraordinario éxi­
to obtuvo este verano en San Sebastián.

ESLAVA.— Con Amanecer, de Martínez 
Sierra, hizo su presentación como actriz de 
comedia la gentilísima Luisa Pachol.

Dió vida al delicioso y  juvenil personaje 
de Manolita, y como era de esperar, después 
de haber visto las deliciosas creaciones de la 
hermosa señorita Pachol en otros géneros, 
obtuvo un éxito completísimo.

L a  señorita Pachol ha tenido un gran acier­
to queriendo unir su triunfo persona! al de 
esta obra, uno de los mayores éxitos de estos 
últimos años, y que a pesar de haber tenido 
en Lara larga vida, por no haber sido repre- 
selitada después y por la novedad del repar­
to, casi reviste caracteres de estreno.

La asamblea general ordinaria se verifica­
rá el 19 de los corrientes en las Escuelas de 
Aguirre, calle de Alcaiá, nüm. 70.

Las Agrupaciones se reunirán en el si­
guiente orden: 1.® a 9.“ , por la mañana, de 
10 a una, y 10.* a 17,*, de tres a seis de la 
tarde.

Bl secretario del Consejo de Administra­
ción, R a fa e l Roca.

m m
Mi
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Ayer se celebró la junta general de ac­
cionistas del Banco Español de Crédito, para 
discutir y aprobar la Memoria, los resultados 
obtenidos durante el ejercicio de 1915-16 y 
las propuestas hechas por el Consejo.

Aunque por efecto de la perturbación finan­
ciera mundial que ha producido la guerra, 
los negocios del expresado Banco tuvieron 
que limitarse a los de la Península, siendo

1916

SerYicios de la Compañía Trasatlántica
Linea de Buenos Aires.

Servicio mensual, saliendo de Barcelona el 4, de Málaga el b y de Cádiz el 7, 
para Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenos Aires; emprendiendo el viaje 
de regreso desdo Buenos Aires el dia 2 y de Montevideo el 3,

Linea de Nueva York, Cuba-Méjico.

Servicio mensual, saliendo de Génova (facultativa) el 21, de Barcelona ̂  25, 
de Málaga el 38 y de Cádiz el 30, para Nueva York, Habana, Veracruz y Puer­
to Méjico. Regreso de Veracruz el 27 y de Habana el 30 de cada mes.

Linea de Cuba-Méjico.

M Servicio mousual, saliendo de Bilbao el 17, de Santander el 19, de Gijóu 
^  y de Coruña el 21, para Habana y Veracruz. Salidas de Veracruz ol 16 y de Ha- 
—  baña el 20 de cada mes, para Coruña y Santander.

Linea de Venezueia-Colombia.

Servicio mensual, saliendo de Barcelona el 10, el 11 de Valencia, el 18 de 
Málaga v  de Cádiz el 15 de cada mes, para las Palmas, Santa Croa de Tenerife 
Santa Cruz de la Palma, Puerto Rico, Habana. Puerto Limón, Colón, Sabanilla, 
Curacao, Puerto Cabello y La  Guayra. Se admite pasaje y carga con trasbordo 
para Veracruz, Tampico y  puertos del Pacifico.

Lineo de Filipinas.

En lo que resta de año ae realizarán los siguientes viajes a Manila, saliendo 
los vapores de Barcelona el 30 de Agosto, 13 de Octubre y 26 de Noviembre, 
para Port-Said Suez, Colombo, Singapore y  Manila.

Linea de Fernando Poó.

.Servicio mensual, saliendo de Bafcelona el 2, de Valencia el 3, de Alicante 
ei 4, de Cádiz el 7, para Tánger, Casablanca, Mazagán, (Escalas facultativas), 
Las Palmas, Santa Cruz de l'enerife, Santa Cruz de la Palma y  puertos de la 
costa occidental de Africa.

Kegreeo de Fernando Poó el 2, haciendo las escalas de Canarias y de la 
Península indicada.» on ol viaje de ida.

Linea Brasil-Plata.

.Servicio mensual saliendo do Bilbao, Santander, Gijóu, Coruña. \ igo y 
Lisboa (facultativa) para Rio .Janeiro, .Honievldeo y Buenos Aires; empren­
diendo el viaje de regreso desde Buenos A 're* para Montevideo, Santos. Rio 
Janeiro, Canarias, Lisboa, Vigo, Coruña. Gijón, Santander y Bilbao.

Estos vaporee admiten carga eu las condieiones máu; favorables y pasajeros, 
a quienes ia Compaftia da alojamiento muy cómodo y trato esmerado, como ha 
acreditado en su dilatado servicio. Todoe ioa vapores tienen telegrafía siu hilos.

por ello de menos cuantía que en años ante­
riores el concurso de la sucursal de París, el 
resultado del ejercicio último ba sido satis­
factorio, dadas las circunstancias.

Los beneficios líquidosobtenidos ascendían 
a 1.226.343 pesetas, habiéndose aplicado un 
millón a los accionistas por el dividendo es­
tatutario del 5 por 100, destinándose 61.317 
a reservas,, y quedando un remanente para 
cuenta nueva, incluyendo el del año anterior 
de 202.130 pesetas.

De este modo, la reserva estatutaria queda 
constituida por 983.712 pesetas, y ei fondo 
de previsión en doa millones.

Habiendo repartido ya el 3 por 100 a lo.» 
accionistas, para completar el dividendo, se 
acordó repartir ahora el 2 por 100 restante.

Todas las propuestas del Consejo queda­
ron sancionadas por la Junta.

Se explica que no se eleve el precio de sus 
acciones, a pesar de la solidez de este esta­
blecimiento, porque habiendo en Francia 
buen número de aquéllas, los franceses, ins­
pirados por un respetable sentimiento patrió­
tico, a la vez que por aprovechar la baja que 
sufren loa francos, traen a España dichos va­

loree, y al venderlos en pesetas ganan, por 
término medio, un 15 por 100. Por consi­
guiente, el tipo de 91 por 100 a que las ena­
jenan, representa 106 en francos.

Y  es claro que, en esas circunstancias, el 
dinero comprador aquí procura sacar el me­
jor partido de los vendedores franceses.
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, -FERRETERÍA

HIJOS DE FRANCISCO MUROZ

Plaza de Menéndez Pelayo, n * S.-Melllla

I  Extenso surtido en batería de co 
I ciña, herrajes para muebles, tornillería 

I  y clavazón.
8 Instalaciones completas de cuartos 
g de baño. Grandes existencia» en aCe- 
g  ros y herramientas para la agricultura
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COMPAÑIA DE SEGUROS REUNIDOS
C A R I T A L .  S O C I A U  

12.000.000 OE PESETAS EFECTIVAS 
C O M P L e T A M E N T E l D E S E M B O LS A D O  

leENCUS EN TODéE LAS PROVINCIAS DE ESPAÑA.
FRANCIA, PORTUGAL Y HARRUtCOS

63 AS tO é T3JB E X IS X 'H ü rO IA

SEGUROS sobre LA VIOA.— SEGUROS contra INCENDIOS

Domicilio: Alcalá. 43.— Oficinas: Caballero de Gracia, 60
M A D R I D

PAPELERÍA ALEMANA
IMPRENTA, LITOGRAFIA, TIMBRADO EN RELIEVE

M a t e r i a l  d e  E s c r it o r i o  p a r a  o f i c i n a s  o e  B a n c a  r  A o M iN is T R A e tO i» ' 

M a t e r i a l  o e  d i b u j o  p a r a  i n g e n i e r o s  v  A r q u i t e c t o s  
C A S A  P R O V E E D O R A  O E L  C O N G R E S O  O E  L O S  O lP U T A O O »

QU1LLERÁ\0 K O E H L E R
E S P A R T E R O S , 1. —  M A D R ID

T E X i I É lF O l í T O  1 .8 3 7  -

W T r i m ' i T T
Sociedad de Altos Hornos de Yizcaya  

( B I L B A O )

Lingote a l cok, de ca lidad  superio r, pa ra  fund ic iones 
y  hornos M a rtín  Siemens.— A ce ro s  Besemer y  Sieroens- 
M a itín , en las dim ensiones usuales, para el com erc io  y 

construcciones-— C arr ile s  Vignole^ pesados y  ligeros, 
para  fe rroca rrile s , m inas y  o tras in d u s tria s ,— C arr ile sp a l a  IC l J UVOili J s^v. ^
Phoenix 6 Brocap para  tranv ías  e léc tricos  -  Vlguerta  
pa ra  toda  clase de consirucciones. — C h a p a s  gruesa.s v 
f ín a s .— C on strucc ion es de v ig a s  armadas, para puen­
tes y  e d if ic io s — Fabricac ión  especial de hoja de lata. 
C u b o s y b añ o s g-alvanizados.— Lateria para fábricas 
de conservas.— E n v a se s  de ho ja  de la ta  para diversas
aplicaciones.

D I R I G I R  T O D A  L A  C O R R E S P O N D E N C I A  A

Altos  Hornos de Vizcaya
Bl  L.B AO

i
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Banco de España
Desde el día 15 del corrienle se pagarán 

los intereses de la Deuda Amortizable al 6 
por 100, de vencimiento de dicho día, a los 
portadores de talones de la Dirección general 
del ramo, hasta el n.° 1.125 j  hasta et n.® 33 
de los da Utulos amortizados de dicha Deuda.

Los correspondientes a los nómeros suce­
sivos se pagarán a medida que se reciban 
los avisos de la citada Dirección.

Asimismo se pagarán ios intereses de igual 
vencimiento de dichos valores, a los que los 
tengan depositados en este Banco.

Madrid 13 de Noviembre de 1916.—•£! se­
cretario general, O. B lanco-R ecio .

Recomendamos á nuestra^ lectoras y  lectO' 
res que visiten la Joyería de D. Ramón Pérez 
Molina, Carrera de San Jerónimo, 25. Bti sus 
escaparates y  en su almacén se ven verdade­
ras preciosidades.

-©

L a  fa m o sa  m áquina de escrib ir

“Smith Premier Visible99

Registra el ix iio  más colosal que te  ha ooservado'hasta hoy por syt 
sensacionales adeisntot nunca vistos.

Nuevo invento americano
Está sieodo admirado eo todas partes 

el último modelo verdaderamente mara- 
v illo 'o, creado por la renombrada caía 
de máquinas S m it l i  P r e m ie r t  de fama 
mundial.

S. M. el Rey D. Alfonso XUI ba ad­
quirido una.

No comprad antes sin conocer este g i­
gantesco progreso. Supera á todo lo co­
nocido. Pedid catálogos á D. O TTO  
STREIBERGER. Apartado de Correos 
335. - Barcelona

: ;  AGUAS : :
MINERALES 

N A T U R A L E S  OECARABANA ; PURGANTES 

DEPURATIVAS 

ANTIBILIOSAS 

ANTIHERPETICAS

Propietarios: Yinda e hijos de R. J .  C H A V A R R I .  - Dirección y  Oflcinas: L E A L T A D ,  12 . -M a d r id

MORATALIZb e b e d  l a s  n u e v a s  y

YA CELEBRES AGUAS DE 

IS e p ó s ito  Ceani.txa.1: S a,xQ .-u.illo ,

Laxantes sm perjudicar la asi­
m ilación de los alimemos Las 
más radioactivas de España. 
Infalib les para las entermedades 
det estómago, hígado y riñones.

r A L U M B R A D O  E L E C T R I C O  P A R A  A Ü T O M Ó V I L E S
D E  L A  C A S A

k PEDID PESUPUESTOS Y TARIFAS

B I R M I rsl G H A M 
INGLATERRA

(> EL REY DEL CAMINO

A M É !  n s - l l
10-12 CABALLOS

íF.L COGHS A M ERIC AN O  MAS E L E G A N T E

REPRESENTACION:
P A S E O  OE R E C O LE TO S , 16.— TE LÉ F O N O  8S2

fS/1 A  O  R  i D i
Ayuntamiento de Madrid
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RIOJA CLARETE RIOJA BLANCO
RIOJA ESPUMOSO (Champán)

D I S T I N C I O N E S
Amberes, 1885 DOS MEDALLAS DE PLATA
Barcelona, 1888.....  MEDALLA DE ORO
Londres. 1889 DIPLOMA DE MERITO EXTRAORDINARIO
París, 1889 MEDALLA DE ORO
Amberes, 1894 GRAND PRIX
Bruselas, 1897 i HORS CONCURS (J. A. Rocheit, Director - Miembro del Jurado.)Burdeos, 1895.......
París. 1900 GRAND PRIX

In p .  j  l l t .  de A . ü n f r ta ,  p lu s  de U  EBeeroerlóB. i.—Medrtd.
Ayuntamiento de Madrid




